
B. Ind6str. anim., Nova Odessa, SP, 44(1 ):27-39, jan./jun. 1987

EFEITO ADICIONAL DA URt:IA MAIS ENXOFRE NA ENGORDADE CRUZADOS
SANTA - GERTRUDIS EM CONFINAMENTO (1 )

JOSÉ LUIZ VIANA COUTINHO FILHO (2), CÉLlO LUIZ JUSTO el. PAULO GASTAO DA CUNHA (2), PAULO
ALVES DE SIQUEIRA (3) e ROBERTO MOLINARI PERES (2)

(Addítíonal effect of urea + sulphur on fatteníng of crossbreed Santa Gertrudís in feedlot)

RESUMO: Foram utilizados 26 animais cruzados santa-gertrudis, com idade média de
22 meses e peso médio de 350 kg, confinados por 84 dias, recebendo os seguintes trata-
mentos por cabeça/dia: A = cana-de-açúcar (pé inteiro picado) à vontade, 2,5 kg de rolão
de milho, 1,5 kg de farelo de algodão, 0,120 kg de uréia pecuária e enxofre; e B = a
mesma alimentação com exceção da uréia e do enxofre. O experimento foi conduzido
nos meses de seca (junho a setembro) de 1985, em piquetes apropriados para a engorda
de bovinos. O delineamento experimental foi de blocos casualizados, Com treze repeti-
ções por tratamento. Os ganhos em peso vivo/cabeça/dia foram: A = 1.200 g e B = 950
g. A análise estatística revelou que o tratamento A foi significativamente superior ao B.
O levantamento econômico do experimento apontou um balanço positivo, tanto para o
acréscimo da uréia mais enxofre como para o confinamento de modo geral.

O número de criadores que se dedica
à engorda de bovinos em confinareento
amenta a cada ano, havendo, assím, grande
interesse pelos fatores que afetarei econo-
micanente essa técnica. A al.inentação e a
ccrercí.al ização despontam caro essencaai.s
para que exista retorno do invesdnento.

INTRODUÇÃO

Justifica-se a utilização da ureaa
mai.s enxofre e dos cruzados santa-gert.ru-
dí,s, quando se destacam o aproveitanento
pelos ruminantes do nitrogênio não-protéi-
co (uréí.a) e o potencial da raça e do
nest iço para a engorda. ALémdesses as-
pectos, na ração básica utilizada nos tra-

(1) Recebido para publicação em janeiro de 1987.
(2) Da Estação Experimental de Zootecnia de São José do Rio Preto.
-(3) Da Estação Experimental de Zootecnia de São José do Rio Preto. Bolsista do CNPq,
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tarrentos houve a preocupação do emprego de
al.inentos considerados tradicionais e, na
rredí.da do possível, econômicos, A quanti-

dade dos ingredientes restringe-se con a
intenção da econonic idade, dentro de um
padrão razoável do. balanceanento nutricio-
nal ,

Deve-se ressaltar que o trabalho não
enfoca a substituição parcial ou total de
um concentrado proteíco, mas a representa-
tividade do acréscino de proteína a uma
ração que, poss ivelnente , proporcionaria
um ganho condizente com o regine de engor-
da em confinerento,

Trabalho realizado por CUNHA et al.i.i,
(*) na Estação Experinental. de Zootecnia
de São José do Rio Preto, SI', (em andarren-
to) , prevê a formação de um plantel da
raça santa-gertrudi.s através do cruzarrento
absorvente. Animai.smachos inteiros oriun-
dos desse trabalho foram utilizados em ex-
per irrentos de confínsnento, CUNHA et al.i.i
( 1975), usando bezerros com 292 dias de
idade e 183 kg de peso vivo, al.inentados
por 112 dias cem ração à base de panfcula
de sorgo (ou espiga de milho) mais fenos
de colonião e de siratro e farelo de algo-
dão, obtiveram ganho em peso nédio de 1,27
kg/di.a, CUNHA et al í.í. (1976), trabalhando
cem animais de idade inicial superior, l~39
dias, e pesando em nédia 220 kg, obtive-
ram, em 112 dias, ganho em peso nédio de
1,69 kg/di.a, quando al.ínentados COOlração
coorposta de feno de capim-co.loni.ão (ou
guandu) , farelo de algodão, grãos de milho
e uréia.

As rações para gado de corte devem

ser convenienterrente balanceadas a nível
de proteína, para proporcionar bons desem-
penhos. A uréia (forma de nitrogênio) pode

* Projeto IZ- 001/64.

ser empregada para supnr parte das neces-
sidades de nitrogênio (SANI'ANA& CALDAS,
1973).

Ima das grandes vantagens do uso da
uréia é que pequenas quant idades são su-
ficientes para satisfazer boa parte das
exigências, em equivalente proteíco, de um
riminante adulto. O êxito dessa al.inenta-
ção depende da coorposição e quantidade dos
carboídratos da ração (SOUZA et al í.i.,
1982).

VEIl:DSO ( 1984) relata que a urei.a
contém cerca de 46,7% de nitrogênio e a
uréia para a al.ínentaçâo animal, (uréía

pecuária) pode variar de 42%até 46,7% de
nitrogênio, equivalente a 262%até 292%de
proteína bruta. O nesno autor af'irma que

algumas recorendações são inrportantes
quando se pretende fornecer a uréia nas
rações: ima é Limi.tar em até 3%a uréia no
concentrado, quando este for oferecido se-
paradarrente do volUIOOso.

LIHA (1974) tarrooll observa que a
uréia deve constituir até 3% da matéria
dos concentrados da mistura. Por outro la-
do, HADDAD(1984) , citando Van Raro et
al.í.í. e Huber et al.í.i, afí.rma que os auto-

res nostrarsm que a quant idade máxima de
uréia em mi.stura de concentrados não deve
exceder a 2%, sob a pena de aparecerem
problemas de palatabilidade.

A adaptação a uma alta ingestão de
uréia leva de dois a três neses, Can rreno-
res quant idades , correspondentes aos Lími-
tes máxínos recorendados , a adaptação pode

ocorrer no prazo de duas semanas, pelo au-
rrento gradual da concentração da uréia na
dieta animal. (IRIBBER,1981~) •
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A suplenentação can enxofre das die-
tas contendo uréia é semprerecarendável,
segundo afinna VELWSO(1981~), porquanto
facilita a síntese dos aminoácidosno rú-
nen, Confinnando, VILElA(1981) assinala
que os aminoácidoscontendo enxofre, caro
a cistina e a metionina, são sintetizados
pelas bactérias e incorporados à proteína
microbiana; em certas circunstâncias, a
síntese desses sminoâcidos pode ser limi-
tada por deficiência de enxofre na dieta.
Portanto, quandose oferece dieta pobre em
enxofre a adição de sulfatos resulta rn.nna
maior retenção de ni.trogêníó,

A uréia pode ser incluída na al inen-
ração de ruminantes cano objetivo de
acrescentar ní.trogênio em si.stenas que
usam forragens de baixo valor nutritivo,
cemteor proteíco bastante reduzido. Nessa
proposição, procura-se oferecer aos orga-
nísnos do rúnen condições nelhores para o
seu crescimento e multiplicação, objeti-
vando o aproveitanento mais efetivo das
plantas forrageiras (FARIA,1984)•

SegundoPiego et al.í.i, citados por
NEU.D(1983), dietas utilizando cana-de-
-açúcar resul.tam embaixa di.sponibi.Lidade
de precursores glicogênicos, pelo rrenos
por três razões: ausência de amido, baixo
teor proteíco e nível de produçãode ácido

propaorucomoderado, en ternos proporcio-
nais ao total de ácidos graxas voláteis.
Portanto, a associação de cana-de-açúcar
can uréia pode resultar emmaior eficiên-
cia na utilização da cana pelos runínantea

ALVAFEls PRESTON(1976) afí.rmamque
para se obter ganhos satisfatórios quando
se utiliza uréia emdietas baseadas emca-
na-de-açúcar é necessário o fornecínento
de ima supl.erentaçãode ami.doe prote ína,

Flores, citado por ~{)REIRA(1983),
aponta umganho empeso de 500 g/animal.z'
dia quando se forneceu tnIlsupl.erento pro-
teíco (0,5 kg de farelo de algodão) a ani-
maí.sal ínentados comcana e uréia.

Canpletando, ro1ES (1980) indica a
seguinte ração para satisfazer as exigên-
cias de novilhos cem 320 a 350kg de peso
vivo em regírre de confinanento: 1 kg de
farelo de algodão, 20 kg de cap:impicado e
4 kg de ração proteíca básica (3%de uréia
e 97%de mí.lho desintegrado compalha e
sabugo).

o presente trabalho teve caro fina-
lidade nedi.r o efeito da uréia maí.sermo-
fre quando adicionados a ração já balan-
ceada e que proporcionaria umganhoempe-
so econômicocondizente sob regime de en-
gorda emconfínanento,

NATERIAL~ ~1Ifrooos

o exper:inentofoi conduzidona Esta-
ção Exper:inental de Zootecnia de São José
do Rio Preto, pertencente ao Instituto de
Zootecnia, localizado na Região Noroeste
do Estado de São Paulo, a 20049' de lati-
tude Sul e 49022' de longitude Oeste. O
cLima, segundo Koeppen, é do tipo "AV!',
tropical úmido, ceminverno aaeno e seco.

Foremutilizados 26 bovinos inteiros
provenientes da formaçãode im rebanho da
raça santa-gert.rudi.s através de cruzanento
absorvente, sendo o plantel, de fundação
constituído de fêrreas guzerá e guzerâ-de-
von. Os machosapresentavam, no inicio do
exper:inento, aproximadarente350kg de pe-
so vivo e 660 dias (22 neses) de idade.
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o delineamento estatfstico empregado
foi de blocos ao acaso (C,(}1ES, 1978) com
dois tratarrentos e treze repetições. Os
dois tratarrentos t inham corro ingredientes
básicos a cana-de-açúcar (volurroso}, o ro-
Ião de milho (grão, palha e sabugo = con-
centrado energético) e o farelo de algodão
(concentrado proteíco), acrescentando-se a
um dos trat.arrent.os uréia ITk'US enxofre

(quadro 1).

O balancearrento dos ingredientes foi
feito de acordo Corriexigências apresenta-
das no quadro 2.

A cana-de-açúcar fornec ida aos aru-
mai.s foi de ano e rrei.o, de variedade rn-
dust r ial não identificada. O rol.ão de rro_-
lho foi produzido na própria fazenda (se-
mente certificada de f irma particular),
enquanto o farelo de algodão, a uréi.a pe-
cuária e o enxofre foram adquiridos no co-
nércio local.

O sal mineral i.zado (Na, CI, P, Cu,
Zn, Fe, 1) possuía boa parte dos elementos

Quadro 1. Rações experimenta i s

na forma de sulfatos e permaneceu disponí-
vel em cochos especificos para os animai.s;
no t.raranento A incluiu-se o elerrento en-

xofre na proporção de 2%.

O fornecinento de volunoso era feito
em dois periodos (8:30 horas e 13:00 ho-
ras), enquanto o concentrado o era a par-
tir das 15:00 horas. O manejo foi de ITk'1-

nei.ra a permí.ti.r o controle do consuno de
volunoso e a total ingestão do concentra-
do. A cana-de-açúcar foi frequenterrente
arrostrada, para anál.í.ses brcmatol.ógicas.

o período exper inent al teve a dura-
ção de 84 dias, iniciando-se em 25 de ju··
nho e t.ermi.nando em 17 de seterribro de

1985.

Os ammai.s receberam ant i-helmínt i-

cos e foram vacinados contra febre aftosa,
não se nost rando necess,iria a descar rapa-
t i.zação durante o per Iodo exper inent.a L. A

cada 28 dias foram realizadas pesagens dos
arumai.s, cem jejum prévio de 18:00 horas.

Ingredientes

(1)
Rações (tratamentos)

A B

Cana-de-açúcar (pé inteiro p ic ado )
Rolão de milho (kg/animal/dia)

Farelo de algodã~ (kg/animal/dia)

Uréia pec~ária ( ) (g/animal/dia)

Enxofre ( )

A vontade

2,5
1,5

120
A vontade

A vontade

2,5
1,5

Composição estimada(*)

Proteína bruta (PB) (kg/animal/dia)
Nutrientes d í qest ive í s totais (NDT) (kg/animal/dia)

1,22

6,22

0,91

6,22

(1) Estimando o consumo total do concentrado e 20 kg de cana/cabeça/dia.

(2) Quantidade relativa a 3% de concentrado, sendo que nos primeiros quinze dias a 1%, do 16º ao 30º
dia a 2% e do 30º dia em diante a 3%, implicando em um consumo médio de 120 g/animal no maior

nível.

(3) Flor de enxofre a 2% da mistura do sal mineralizado.
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Quadro 2. Necessidades nutricionais diárias do gado de corte em engorda e
acabamento

Novilhos de 2 anos com 400 kg - ganho diário (kg)
Matéria seca (kg)'
Proteína bruta (kg)
Nutrientes digestíveis (kg)

1,4
11,3

1,25

8,10

(1, O)

(8,1)
(0,89)
(5,8)

1( ) Tomando-se por base os valores para o ganho de 1,4 kg.

Fonte: Nutrição Editora Publicitária Ltda. Normas e padrão de nutrição e
alimentação animal: revisão 1979.

RESULTAmsE DISCUSSÃO

o quadro 3 apresenta a ccmposição
média dos ingredientes utilizados nas ra-
ções durante o período experimental. Com
base nesses dados e nos apresentados no
quadro 1, foi possível obter as quantida-
des de nutrientes forneci.das aos animai.s
diariamente. O quadro Lf nost ra, conjunta-
mente, as quantidades forneci.das e as exi-
gidas pelos animaí.s , Dados do consurro dos
ingredientes e os ganhos nédios di.ár íos de
peso vivo (GPV) são rmst.rados no quadro 5.

A análise de var iânci.a (quadro 6)
apresentou diferença estatística signifi-
cativa para o ganho em peso (P", 0,05) en-
tre os t ratanentos. Para blocos, a dife-
rença não foi significativa (p> 0,05), o
que indicou a não interferência do peso
vivo inicial no ganho nédio di.ár io em peso
V1VO.

Os ganhos em peso 'vivo regist rados
no presente trabalho, 0,95 e 1,20 kg, po-
dem ser considerados satisfatórios dentro
de um si.stema de produção que utiliza o
confinamento. NCx;{JEIRAFILHO et al.i.i.

( 1983) obtiveram ganhos proxirros aos cita-
dos, quando utilizaram as seguintes ra-
ções: A = silagem de sorgo à vontade, 1,5
kg de fare.lo de algodão e 1,5 de rolão de
milho (0,952 kg/cab/dia); e B = silagem de
sorgo à vontade, 1,5 kg de cama de gal í-
nhei.ro, 0,9 kg de farelo de algodão e 2,0
kg de rol.ão de milho (0,998 kg/cab./dia).
Deve-se observar que existe unta semelhança
desses dois tratamentos CGIl os rrost rados
no quadro 1, inclusive CGIl o fornecirrent;o
de nitrogênio não-prote Ico pela cama de
gal inheiro, que. chega a ser, segundo
Pl.at.t , citado por CESAR(1977), perto de
43%do nitrogênio total fomecido pela ca-
nta.

TEIXEIRA& CAHPOS(1977) conseguiram
ganho ao nível de 0,47 kg/cabeça/dia,
quando forneceram di.ar ianente capim-ele-
fante à vontade, 100 g de uréia e 1,20 kg
de raspa de mandi.oca para novilhos ne.io-
-sangue holandês-zebu. Por outro lado,
OREIDet al.ii (1980), CGIl ração de ne lhor
qualidade, mas tarrtbémcem o uso da uréi.a,
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Quadro 3. Composições médias dos ingredientes utilizados nas rações ex~erimentais

Nutrientes
digestíveis

Ingredientes Matéri a seca Proteina bruta totais Enxofre
(%) (%) (%) (%)

• 1Cana-de-açucar ( ) 34,6 1,2 18,02Rolão de milho ~ ) 3 86,2 7,3 64,2
Farelo de algodao ( ) 88,0 28,0 63,2w Ur é ia (4)"l -- 287,5 (46% de nitrogênio)5Enxofre ( ) -- -- -- 95,0

J..J

~
'i»
?.;::,
c
?..•
~

( 1)

(2)

( 3)

(4)
(5)

Valores médios obtidos de vinte análises, em porcentagem na matéria original. O nutriente diges-
tível total é um valor médio entre diversas literaturas.
Valores obtidos em: "Tabelas de Composição de Alimentos da América Latina-Abreviada"; em por-
centagem na matéria original.
Valores obtidos na garantia de composição do produto adquirido, sendo o NDT fornecido por Wal-
ter Ramos Jardim em "Alimentos e alimentação do gado bovino", edição de 1976.
Valor obtido na garantia de composição do produto adquirido, em porcentagem.
Valor obtido na garantia de composição do produto adquirido.
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1
Quadro 4. Balanço nutricional das rações experimentais( )

Exigências para Fornecimento (com base nos quadros 1 e 3)
ganho diário de
1 kg (quadro 2) Ração A Ração B~ (kg) (kg)

Matéria seca 8,1 kg 10,8 10,8
Proteína bruta 0,89 kg 1,2 0,86
Nutrientes diges- 5,8 kg 6,3 6,3tíveis totais

(1) Estimativa do consumo de cana-de-açúcar durante o período experimental igual a 21
kg/cabeça/dia.

Quadro 5. Efeito da uréia mais enxofre no ganho em peso de bovinos em 'confinamen-
to (84 dias)

Tratamentos
Itens A (U+S) B(Sem U+S)

13 13
346 347
444 427

1,20 0,95
10,80 10,80
7,3 7,3
1,3 1,3
2,2 2,2

120
1,30 (+ 0,33)

Animais (nQ)
Peso vivo (PV) inicial (kg)
Peso vivo final (kg)
Ganho em peso vivo (kg/dia)
Consumo de matéria seca (kg/dia)
Consumo de cana-de-açúcar (kg MS/dia)
Consumo de farelo de algodão (kg MS/dia)
Consumo de rolão de milho (kg MS/dia)
Consumo de uréia (g/dia) 1
Consumo de enxofre (g/dia) ( )

(1) Baseado no consumo de sal mineralizado durante o período experimental, 65
g/cabeça/dia. Deve-se acrescentar mais 0,33 g/dia relativo ao enxofre que
entra na composição dos sulfatos de minerais fornecidos.
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Quadro 6. Análise de variância dos resultados de ganho em peso vivo diário

Fontes de variação GL SQ QM F
1Tratamento 1 2.124,0 2.124,0 7,76* ( )nsBloco 12 3.048,8 254,1 0,93

Resíduo 12 3.285,5 273,8

Total 25 8.458,3
1( ) Significativo para P ~ 0,05.

ou seja, 15kg de silagem de milho e 203 g
de uréia, obtiveram umganhode aproxima-
darrente 0,80 kg/cabeça/dia, Quandocarbi-
naram o nitrogênio não protéico (uréia)
can a proteína verdadeira emoutro trata-
rrento (15 kg de silagem de milho, 0,83 kg
de soja rroída, 4 kg de rolão e 103 g de
uréia) , acusaramganho de aproxímadarente
1,02 kg/cabeça/día, confirmandoas afirma-
tivas de diversos autores de que o nitro-
gênio não-protéico deve canpor parcialrren-
te os teores de proteína bruta da ração.

No presente trabalho, o maior ganho
obtido no tratarrento cemuréia (A) já era

(
parcí.alnente esperado, pois o fornecinen-
to de nutrientes foi diferenciado do outro
(B), 00 seja, umamaior quantidade de pro-
teína (nitrogênio da uréí.a) ficou disponí-
vel aos animais do tratanento A, podendo
ter favorecido, inclusive, o aproveitanen-
to da cana-de-açúcar. Essas afirmativas
estão de acordo can o título e objetivo do
trabalho, qual seja a observaçãodo efeito
adicional da uréia mais enxofre em ração
econânica e satisfatória.

VEI.J.OOO (198l.) relata que na engorda
de novilhos em confinauento as expectati-

vas de retorno econômicoocorremquandoos
ganhos em peso alcançam pelo nenos 0,85
kg/cabeça/dia. Se canpararnos este ganho
can os obtidos no presente trabalho (1,20
e 0,95 kg) pode-se extrapolar que os tra-
tanentos viabilizariam econanicanente im
confinanento.

Cema intenção de avaliar os benefí-
nos advindos da adição da uréia mais en-
xofre e tanbém o ganho relacionado ao
tratanento-testemmha, procurou-se desen-
volver umLevantaaentoeconômicodo expe-
r inento. Os quadros 6 e 7 apresentamos
efeitos da uréia mais enxofre; o quadro 8
rrostra umaest imatíva dos gastos e ganhos

I

no confinarento, na tentativa de reunir
dados que possen levar o jnteressado a
avaliar o enpreendírrentc(quadros 9 e 10).

O preço da cana-de-açúcar foi ava-
liado segundoa cotação oficial do produto
para a uaina e retirado na propriedade; o
do rolão foi calculado can base no preço
do carro de milho. Os demaispreços foram
est imados caro nédia do rrercado em São
José do Rio-Preto. Quanto aos preços do
boi e da carne, forambaseadosnos valores
da arroba.
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Quadro 7. Estimativa do rendimento obtido pela adição de uréia mais enxofre
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Tratamentos
Ganhos médios no

perído/cabeça
(kg)

Diferença de
ganho em peso
morto (kg)
Rendimento:54%

Diferença de
ganho
(kg)

Valor do ganho
por animal (ar-

1roba = Cr$ 125.000)( )
( 1)

z
~
~
l!,"'cn
,~

!
A (U + S) 9,7 a80.833 (1,513 ORTN)98 18
B (sem U + S) 80

(1) Dados obtidos da Folha de São Paulo, de 18 de setembro de 1985.
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Quadro 8. Custo adicional e rentabilidade devido ao acréscimo de uréia mais enxofre

Ingredientes
Quantidades consumi das
no período por cabeça

(kg)

Custos
totais
(c-s:

1Custos unitários ( )
(Cr$)

Rentabilidades pela
adição de U + S

(a - b)

Uréia
(pecuária)
Enxofre
(flor)

13.760 1,178 ORTN/cab.8,6 1.600

0,104 3.000 312

1( ) Custos em junho de 198~
a = 1,513 ORTN (quadro 7).

b14.072 (0,335 ORTN)
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Quadro 9. Balanço econômico do experimento (dados médios/animal)

Produtos Quantidades (kg/dia) Períodos
A B (dias)

Custos Custos totais (Cr$)
(Cr$/kg) A B

Cana-de-açúcar
Farelo de algodão
Rolão
Uréia

Enxofre (g)

21
1,5
2,5

*(0,12)

21 84 47
1,5 84 354
2,5 84 350

84 1.600
(±8,36kg)*
84

(±110,1g)* 3.000

82.908
44.604
73.500
13.376

333

82.908
44.604
73.500

1,31g

Subtotal
Juros de 12% ao mês
Total do custo de alimentação do boi
Mão-de-obra e administração: consideraram-se os gastos
venda do esterco produzido durante o confinamento.
Vacinas, medicamentos e sal mineral.
Preço inicial do boi (12 arrobas x 5.200)
Juros 12% ao mês
Custo do boi
Custo total (alimentação + boi)
Renda bruta (valor do animal no final do confinamento)
Renda líquida por animal

214.718
86_945

301.663

201.012
81.395

282.407
que seriam descontados pela

624.000 624.000
252.675 252.675
876.675 876.675

1.178.338 1.159.082
2.000.000 1.921.500

821.662 762.418
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Quadro 10. Balanço econômico do experimento (dados médios/animal)

Produtos Quantidades (kg) Períodos Custos
A B (dias) (ORTN/kg)

Cana-de-açúcar 21 21 84 0.001
Farelo de algodão 1.5 1.5 84 0.008
Rolão 2.5 2.5 84 0.008
Uréia *(0.12) 84*( 8.36kg) 0.038
Enxofre (g) 1.31 84*(110.1g) 0.071

Custos totais (ORTN)
A B

1.764
1.008
1.680
0.318
0.008

1.764
1.008
1.680

•.
Total do custo de alimentação
Custo do boi
Custo total
Renda bruta (valor do animal no final do confinamento)
Renda líquida por animal

4.778
14.846
19.624
37.427
17.803

4.452
14.846
19.298
35.958
16.660

Nota: Consideraram-se os gastos com mão-de-obra. administração. vacinas. medicamentos e
sal mineralizado. descontados pela venda do esterco produzido durante o confina-
mento.

Os resultados obtidos em ganho em
peso vivo revelam o efeito adicional posi-
tivo da utilização da uréia mai.s enxofre,
quando empregados em quantidades padrões
em ração adequada nutr-icí.onalnente , para
bovinos em confinanento, Derronstra, tarrl-
bém, a não existência do efeito do peso
inicial sobre o ganho final.

mlCLUSÜES

Einalnente , nostra ban desempenho
dos animais cruzados santa gertrudis e uma
boa participação da cana-de-açúcar caro
volumoso. Entretanto, outros trabalhos de
pesquisa sobre o assunto deverão ser
conduzidos, para que as considerações
feitas possam ser confirmadas e generali-
zadas

SUMMARV: Twenty six Santa Gertrudis crossed animais with 22 months of age,
weighting 350 kg in average were confined during 84 days. The following treatments we-
re compared: A = sugar cane (choppy) ad libitum, 2.5 kg whole ground ear corn/head/
/day, 1.5 cottonseed oil meal/head/day, 0.120 kg urea and sulphur (together with the
mineral salt); B = the same, only removing the urea and sulphur. The trial was carried
out during the months of drouth (June-September) of 1985. A completely randomízed
block design with treatments and thirteen replicates were used. Average daily weight
gains were: A = 1.20 kg/head, and B = 0.95 kg/head; the results submítted to the statis-
tical showed a difference (P < 0.05) among treatments. There are some economical
viabilities concerned to the feedlot and the use of urea + sulphur.
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